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Mais frequente em pacientes acima 
de 60 anos, o mieloma múltiplo  
é facilmente confundido com  
sinais típicos do envelhecimento.  
A enfermidade não tem cura,  
mas há avanços no tratamento

A
inda pouco conhecido, o 
mieloma múltiplo é, atual-
mente, o segundo câncer 
hematológico mais frequen-

te no mundo, ficando atrás apenas 
das leucemias. Atacando a medula 
óssea e com alta taxa de letalidade, 
a doença ainda não tem cura, mas 
os tratamentos vêm se modernizan-
do nos últimos anos.

De acordo com estudo da Janssen, 
farmacêutica da Johnson & Johnson, 
uma das grandes dificuldades no diag-
nóstico do mieloma é que seus sinto-
mas podem ser facilmente confundidos 
com sinais típicos do envelhecimento, 
fazendo com que os pacientes bus-
quem diversos atendimentos antes de 
descobrir a neoplasia.

Fazer exames preventivos e estar 
atento aos sintomas persistentes é 
uma das formas de facilitar o ras-
treamento da doença, que tende a 
crescer no Brasil em função da maior 
expectativa de vida e do envelheci-
mento da população.

Embora a incidência do mieloma 
múltiplo permaneça desconhecida no 
Brasil, pesquisadores indicam que a 
doença pode atingir quatro em cada 
mil brasileiros, representando aproxi-
madamente 7.600 novos casos por 
ano. Nos Estados Unidos, são registra-
dos 19 mil casos no mesmo período.

Para entender melhor o mieloma 
e os seus tratamentos, é importante 
analisar o início da enfermidade, que 
ainda não tem causas conhecidas.
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